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s Concessões de Rodovias Federais representam hoje um importante instrumento de 
descentralização das atividades do Estado na área de transporte, transferindo à ini-
ciativa privada a prestação de serviços que, apesar de serem essenciais à sociedade, 

não precisam, necessariamente, ser oferecidos pelo Poder Público. Essa transferência de re-
sponsabilidade vem possibilitando ao Estado a alocação de maiores verbas para as atividades 
sociais, estas indelegáveis. 

 Entretanto, neste processo de delegação, é fundamental que o Poder Público man-
tenha o controle sobre o serviço prestado, de forma transparente, para garantir a eficiência 
operacional e a permanente proteção ao interesse público. No que tange às Concessões de 
Rodovias Federais, este papel é hoje desempenhado pela Agência Nacional de Transportes 
Terrestres - ANTT que tem, desde sua criação, a responsabilidade de gerir os contratos fede-
rais de concessão de infra-estrutura rodoviária, tanto os novos quanto os anteriormente sob 
responsabilidade do extinto Departamento Nacional de Estradas de Rodagem – DNER.

 Dando continuidade à série de publicações de Relatórios Anuais de Concessões Ro-
doviárias, iniciada com o Relatório Anual 2002, temos a satisfação de apresentar à sociedade 
este Relatório Anual das Concessões de Rodovias Federais, ano base 2003, que busca resumir 
e apresentar os dados que caracterizam os aspectos mais relevantes de cada uma das Con-
cessões hoje sob responsabilidade desta Agência. 

 Este volume está dividido em três seções: a primeira apresenta um resumo das         
concessões atuais; a segunda seção apresenta dados da operação de cada concessão,            in-
cluindo dados de tráfego, segurança, oferta de serviços pela concessionária e aspectos finan-
ceiros da mesma; a terceira e última seção relaciona as principais obras realizadas em cada 
concessão.

JOSÉ ALEXANDRE N. DE RESENDE
DIRETOR-GERAL 
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Ano Base – ano ao qual todos os dados se referem, ou que serve de comparação com anos 
anteriores;

PP – abreviatura utilizada para Praça de Pegágio neste documento;

RETOFF – Relatório Técnico-Operacional Físico-Financeiro. Estes relatórios são enviados 
mensalmente pelas concessionárias à ANTT;

VDM Equivalente – Volume Diário Médio Equivalente: É o volume (número) médio diário de 
veículos reais que trafegaram em uma dada seção da rodovia vezes o fator multiplicador de 
tarifa da categoria a que pertence (Anexo I). Destina-se a representar, para efeito de cálculo 
tarifário, o impacto causado pelas diferentes categorias veiculares. É determinado a partir de 
observações realizadas em um período inferior a 1 ano;

VDMA Equivalente – Volume Diário Médio Anual Equivalente: é o volume médio diário de 
tráfego equivalente em uma dada seção da via, determinado a partir de observações realiza-
das em um período de 1 ano completo.

VDMA Equivalente Previsto – Volume Diário Médio Anual Equivalente Previsto – É o volume 
diário médio de veículos equivalentes estimado pela Concessionária, para o período de 1 
ano, apresentado em sua proposta durante o processo de licitação. Diferenças entre este e o 
volume real passante nas praças, a mais ou a menos, é considerado risco da concessionária.

ISSQN – Imposto sobre serviço de qualquer natureza – É o imposto pago pelas concessionári-
as às prefeituras dos municípios ao longo das vias concedidas.
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1. AS CONCESSÕES 
RODOVIÁRIAS BRASILEIRAS
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Resumo das Concessões Rodoviárias Federais Atuais 

 Atualmente existem seis contratos de concessão de rodovias federais regulados pela 
ANTT, localizadas nas regiões sudeste e sul. A Tabela 1 apresenta uma caracterização geral das 
concessões atualmente vigentes, enquanto o Mapa 1 apresenta suas localizações.

 Nas seções seguintes, encontram-se os dados observados nas concessões das rodo-
vias federais brasileiras no ano de 2003, individualmente para cada concessionária.
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2. CONCESSÕES FEDERAIS
RESULTADOS OPERACIONAIS 2003
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2.1. Concessão da BR-116/RJ (km 2,10 – km 144,60) 
Concessionária Rio - Teresópolis S.A - CRT

 Na Tabela 1.1 são apresentadas as informações básicas a respeito da concessão.

 O Mapa 1.1 apresenta um esquema de localização das praças de pedágio atualmente 
em operação no trecho de rodovia concedido, além dos municípios mais próximos.
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a) Caracterização do tráfego
Volume

 Na Figura 1.1 é apresentado o volume diário médio equivalente por mês e ano, VDM 
e VDMA respectivamente (ver Glossário), como também o volume diário médio equivalente 
previsto na proposta. Na Tabela A.1 (Anexo 1) a quantidade total mensal de veículos equiva-
lentes na via concedida e os respectivos valores de VDM e VDMA são apresentados. 

 O Mapa 1.2 apresenta o volume de veículos e a respectiva distribuição por categoria 
(ver Anexo 2) em cada praça de pedágio. O item “Outros”, citado na legenda, agrupa as de-
mais categorias incluídas no Anexo 2.
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b) Segurança no trânsito
Acidentes

 A Figura 1.2 apresenta o percentual de acidentes ocorridos no trecho concedido, 
classificados por gravidade. Além disso, na Tabela A.2 (Anexo 1) verificam-se o total de pes-
soas envolvidas (mortos e feridos) e a quantidade de sinistros por tipo de veículo.

 A Figura 1.3 apresenta o valor percentual dos principais tipos de acidenteses detecta-
dos no trecho concedido da rodovia. Os valores absolutos podem ser vistos na Tabela A.3                 
(Anexo 1).
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Total: 727 Acidentes

Total: 727 Acidentes
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c) Dados de operação da concessão
Veículos alocados

 Na Tabela 1.2 são apresentadas as quantidades de veículos utilizados pela conces-
sionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a permitir a com-
paração proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, a quantidade de veícu-
los é dividida pela extensão da via sob concessão. Uma vez que o valor resultante da divisão 
da quantidade de veículos pela extensão total é muito pequeno, o resultado é multiplicado 
por 100 para facilitar a análise.

Funcionários alocados

 São apresentadas na Tabela 1.3, as quantidades de funcionários empregados pela 
concessionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a facilitar 
a interpretação e comparação proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, 
é acrescentada uma coluna que divide a quantidade total de funcionários pelo VDMA da via 
concedida. Uma vez que o valor resultante da divisão da quantidade de funcionários pelo   
volume diário de veículos é muito pequeno, o resultado é multiplicado por 10.000 para facili-
tar a análise.
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d) Apectos Financeiros

 A Tabela 1.4 mostra a receita da concessionária no ano base deste relatório junta-
mente com o valor da receita acumulada desde o início da concessão. O valor da receita se 
refere à renda adquirida com os pedágios e com outras fontes, tais como alugueis de áreas e 
publicidade. 
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 As Tabelas 1.5 e 1.6 mostram respectivamente, os valores dos investimentos e da co-
bertura dos custos operacionais declarados pela concessionária no ano base, assim como os 
valores acumulados desde o início da concessão. Os valores estão expressos a preços iniciais, 
que traduzem os preços para a data de início da concessão.

 A Tabela 1.7 mostra o valor total dos ISSQNs repassados para as prefeituras no         
ano base.

Tarifa

 A Tabela 1.8 apresenta os valores referentes às tarifas praticadas no ano base em 
cada praça de pedágio, por categoria de veículo. No Anexo 3 é explicado como as tarifas são 
revisadas e reajustadas.
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2.2. Concessão da BR-116 RJ/SP (km 163,0 ao 333,5; km 
0,0 ao 231,5) – Concessionária da Rodovia Presidente Dutra 
S.A. -  NOVADUTRA

 Na Tabela 2.1 são apresentadas as informações básicas a respeito da concessão.

 O Mapa 2.1 apresenta um esquema de localização das praças de pedágio atualmente 
em operação no trecho de rodovia concedido, além dos municípios mais próximos.
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a) Caracterização do tráfego
Volume

 Na Figura 2.1 é apresentado o volume diário médio equivalente por mês e ano, VDM 
e VDMA respectivamente (ver Glossário), como também o volume diário médio equivalente 
previsto na proposta. Na Tabela B.1 (Anexo 1) a quantidade total mensal de veículos equiva-
lentes na via concedida e os respectivos valores de VDM e VDMA são apresentados.

 O Mapa 2.2 apresenta o volume de veículos e a respectiva distribuição por categoria 
(ver Anexo 2) em cada praça de pedágio. O item “Outros”, citado na legenda, agrupa as de-
mais categorias incluídas no Anexo 2.
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b) Segurança no trânsito
Acidentes

 A Figura 2.2 apresenta o percentual de acidentes ocorridos no trecho concedido, 
classificados por gravidade. Além disso, na Tabela B.2 (Anexo 1) verificam-se o total de pes-
soas envolvidas (mortos e feridos) e a quantidade de sinistros por tipo de veículo.

 A Figura 2.3 apresenta o valor percentual dos principais tipos de acidenteses detecta-
dos no trecho concedido da rodovia. Os valores absolutos podem ser vistos na Tabela B.3                 
(Anexo 1).
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Total: 8.642 Acidentes

Total: 8.642 Acidentes
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c) Dados de operação da concessão
Veículos alocados

 Na Tabela 2.2 são apresentadas as quantidades de veículos utilizados pela conces-
sionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a permitir a com-
paração proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, a quantidade de veícu-
los é dividida pela extensão da via sob concessão. Uma vez que o valor resultante da divisão 
da quantidade de veículos pela extensão total é muito pequeno, o resultado é multiplicado 
por 100 para facilitar a análise.
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Funcionários alocados

 São apresentadas na Tabela 2.3, as quantidades de funcionários empregados pela 
concessionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a facilitar 
a interpretação e comparação proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, 
é acrescentada uma coluna que divide a quantidade total de funcionários pelo VDMA da via 
concedida. Uma vez que o valor resultante da divisão da quantidade de funcionários pelo vol-
ume diário de veículos é muito pequeno, o resultado é multiplicado por 10.000 para facilitar 
a análise.

d) Apectos Financeiros

 A Tabela 2.4 mostra a receita da concessionária no ano base deste relatório junta-
mente com o valor da receita acumulada desde o início da concessão. O valor da receita se 
refere à renda adquirida com os pedágios e com outras fontes, tais como alugueis de áreas e 
publicidade. 
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A      As Tabelas 2.5 e 2.6 mostram respectivamente, os valores dos investimentos e da co-
bertura dos custos operacionais declarados pela concessionária no ano base, assim como os 
valores acumulados desde o início da concessão. Os valores estão expressos a preços iniciais, 
que traduzem os preços para a data de início da concessão.

 A Tabela 2.7 mostra o valor total dos ISSQNs repassados para as prefeituras no         
ano base.

Tarifa

 A Tabela 2.8 apresenta os valores referentes às tarifas praticadas no ano base em 
cada praça de pedágio, por categoria de veículo. No Anexo 3 é explicado como as tarifas são 
revisadas e reajustadas.
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2.3. Concessão da BR 116, BR 293 e BR 392 RS 
Concessionária ECOSUL

 Na Tabela 3.1 são apresentadas as informações básicas a respeito da concessão.

 O Mapa 3.1 apresenta um esquema de localização das praças de pedágio atualmente 
em operação no trecho de rodovia concedido, além dos municípios mais próximos.
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a) Caracterização do tráfego
Volume

 Na Figura 3.1 é apresentado o volume diário médio equivalente por mês e ano, VDM 
e VDMA respectivamente (ver Glossário), como também o volume diário médio equivalente 
previsto na proposta. Na Tabela C.1 (Anexo 1) a quantidade total mensal de veículos equiva-
lentes na via concedida e os respectivos valores de VDM e VDMA são apresentados.

 O Mapa 3.2 apresenta o volume de veículos e a respectiva distribuição por categoria 
(ver Anexo 2) em cada praça de pedágio. O item “Outros”, citado na legenda, agrupa as de-
mais categorias incluídas no Anexo 2.
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b) Segurança no trânsito
Acidentes

 A Figura 3.2 apresenta o percentual de acidentes ocorridos no trecho concedido, 
classificados por gravidade. Além disso, na Tabela C.2 (Anexo 1) verificam-se o total de pes-
soas envolvidas (mortos e feridos) e a quantidade de sinistros por tipo de veículo.

 A Figura 3.3 apresenta o valor percentual dos principais tipos de acidenteses detecta-
dos no trecho concedido da rodovia. Os valores absolutos podem ser vistos na Tabela C.3                 
(Anexo 1).
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Total: 751 Acidentes

Total: 751 Acidentes
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Funcionários alocados

 São apresentadas na Tabela 3.3, as quantidades de funcionários empregados pela 
concessionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a facilitar 
a interpretação e comparação proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, 
é acrescentada uma coluna que divide a quantidade total de funcionários pelo VDMA da via 
concedida. Uma vez que o valor resultante da divisão da quantidade de funcionários pelo   
volume diário de veículos é muito pequeno, o resultado é multiplicado por 10.000 para facili-
tar a análise.

c) Dados de operação da concessão
Veículos alocados

 Na Tabela 3.2 são apresentadas as quantidades de veículos utilizados pela conces-
sionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a permitir a com-
paração proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, a quantidade de veícu-
los é dividida pela extensão da via sob concessão. Uma vez que o valor resultante da divisão 
da quantidade de veículos pela extensão total é muito pequeno, o resultado é multiplicado 
por 100 para facilitar a análise.
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d) Apectos Financeiros

 A Tabela 3.4 mostra a receita da concessionária no ano base deste relatório junta-
mente com o valor da receita acumulada desde o início da concessão. O valor da receita se 
refere à renda adquirida com os pedágios e com outras fontes, tais como alugueis de áreas e 
publicidade. 
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 As Tabelas 3.5 e 3.6 mostram respectivamente, os valores dos investimentos e da co-
bertura dos custos operacionais declarados pela concessionária no ano base, assim como os 
valores acumulados desde o início da concessão. Os valores estão expressos a preços iniciais, 
que traduzem os preços para a data de início da concessão.

 A Tabela 3.7 mostra o valor total dos ISSQNs repassados para as prefeituras no         
ano base.

Tarifa

 A Tabela 3.8 apresenta os valores referentes às tarifas praticadas no ano base em 
cada praça de pedágio, por categoria de veículo. No Anexo 3 é explicado como as tarifas são 
revisadas e reajustadas.
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2.4. Concessão da BR 290/RS (km 0 ao km 112,3) – Conces-
sionária da Rodovia Osório-Porto Alegre S.A. - CONCEPA

 Na Tabela 4.1 são apresentadas as informações básicas a respeito da concessão.

 O Mapa 4.1 apresenta um esquema de localização das praças de pedágio atualmente 
em operação no trecho de rodovia concedido, além dos municípios mais próximos.
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a) Caracterização do tráfego
Volume

 Na Figura 4.1 é apresentado o volume diário médio equivalente por mês e ano, VDM 
e VDMA respectivamente (ver Glossário), como também o volume diário médio equivalente 
previsto na proposta. Na Tabela D.1 (Anexo 1) a quantidade total mensal de veículos equiva-
lentes na via concedida e os respectivos valores de VDM e VDMA são apresentados.

 O Mapa 4.2 apresenta o volume de veículos e a respectiva distribuição por categoria 
(ver Anexo 2) em cada praça de pedágio. O item “Outros”, citado na legenda, agrupa as de-
mais categorias incluídas no Anexo 2.
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b) Segurança no trânsito
Acidentes

 A Figura 4.2 apresenta o percentual de acidentes ocorridos no trecho concedido, 
classificados por gravidade. Além disso, na Tabela D.2 (Anexo 1) verificam-se o total de pes-
soas envolvidas (mortos e feridos) e a quantidade de sinistros por tipo de veículo.

 A Figura 4.3 apresenta o valor percentual dos principais tipos de acidenteses detecta-
dos no trecho concedido da rodovia. Os valores absolutos podem ser vistos na Tabela D.3                
(Anexo 1).
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Total: 1.220 Acidentes

Total: 1.220 Acidentes



27

c) Dados de operação da concessão
Veículos alocados

 Na Tabela 4.2 são apresentadas as quantidades de veículos utilizados pela conces-
sionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a permitir a com-
paração proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, a quantidade de veícu-
los é dividida pela extensão da via sob concessão. Uma vez que o valor resultante da divisão 
da quantidade de veículos pela extensão total é muito pequeno, o resultado é multiplicado 
por 100 para facilitar a análise.

 São apresentadas na Tabela 4.3, as quantidades de funcionários empregados pela 
concessionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a facilitar 
a interpretação e comparação proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, 
é acrescentada uma coluna que divide a quantidade total de funcionários pelo VDMA da via 
concedida. Uma vez que o valor resultante da divisão da quantidade de funcionários pelo vol-
ume diário de veículos é muito pequeno, o resultado é multiplicado por 10.000 para facilitar 
a análise.

Funcionários alocados
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d) Apectos Financeiros

 A Tabela 4.4 mostra a receita da concessionária no ano base deste relatório junta-
mente com o valor da receita acumulada desde o início da concessão. O valor da receita se 
refere à renda adquirida com os pedágios e com outras fontes, tais como alugueis de áreas e 
publicidade. 

 As Tabelas 4.5 e 4.6 mostram respectivamente, os valores dos investimentos e da co-
bertura dos custos operacionais declarados pela concessionária no ano base, assim como os 
valores acumulados desde o início da concessão. Os valores estão expressos a preços iniciais, 
que traduzem os preços para a data de início da concessão.
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 A Tabela 4.7 mostra o valor total dos ISSQNs repassados para as prefeituras no         
ano base.

Tarifa

 A Tabela 4.8 apresenta os valores referentes às tarifas praticadas no ano base em 
cada praça de pedágio, por categoria de veículo. No Anexo 3 é explicado como as tarifas são 
revisadas e reajustadas.
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2.5. Concessão da BR 101/RJ – Ponte Presidente Costa -
116 RJ (Rio de Janeiro – Niterói) – Concessionária PONTE 
Rio - Niterói S.A.

 Na Tabela 5.1 são apresentadas as informações básicas a respeito da concessão.

 O Mapa 5.1 apresenta um esquema de localização das praças de pedágio atualmente 
em operação no trecho de rodovia concedido, além dos municípios mais próximos.
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a) Caracterização do tráfego
Volume

 Na Figura 5.1 é apresentado o volume diário médio equivalente por mês e ano, VDM 
e VDMA respectivamente (ver Glossário), como também o volume diário médio equivalente 
previsto na proposta. Na Tabela E.1 (Anexo 1) a quantidade total mensal de veículos equiva-
lentes na via concedida e os respectivos valores de VDM e VDMA são apresentados.

 O Mapa 5.2 apresenta o volume de veículos e a respectiva distribuição por categoria 
(ver Anexo 2) em cada praça de pedágio. O item “Outros”, citado na legenda, agrupa as de-
mais categorias incluídas no Anexo 2.

PO
NT

E     



32

b) Segurança no trânsito
Acidentes

 A Figura 5.2 apresenta o percentual de acidentes ocorridos no trecho concedido, 
classificados por gravidade. Além disso, na Tabela E.2 (Anexo 1) verificam-se o total de pes-
soas envolvidas (mortos e feridos) e a quantidade de sinistros por tipo de veículo.

 A Figura 5.3 apresenta o valor percentual dos principais tipos de acidenteses detecta-
dos no trecho concedido da rodovia. Os valores absolutos podem ser vistos na Tabela E.3                  
(Anexo 1).
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Total: 872 Acidentes

Total: 872 Acidentes
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c) Dados de operação da concessão
Veículos alocados

 Na Tabela 5.2 são apresentadas as quantidades de veículos utilizados pela conces-
sionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a permitir a com-
paração proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, a quantidade de veícu-
los é dividida pela extensão da via sob concessão. Uma vez que o valor resultante da divisão 
da quantidade de veículos pela extensão total é muito pequeno, o resultado é multiplicado 
por 100 para facilitar a análise.

Funcionários alocados

 São apresentadas na Tabela 5.3, as quantidades de funcionários empregados pela 
concessionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a facilitar 
a interpretação e comparação proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, 
é acrescentada uma coluna que divide a quantidade total de funcionários pelo VDMA da via 
concedida. Uma vez que o valor resultante da divisão da quantidade de funcionários pelo   
volume diário de veículos é muito pequeno, o resultado é multiplicado por 10.000 para facili-
tar a análise.
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d) Apectos Financeiros

 A Tabela 5.4 mostra a receita da concessionária no ano base deste relatório junta-
mente com o valor da receita acumulada desde o início da concessão. O valor da receita se 
refere à renda adquirida com os pedágios e com outras fontes, tais como alugueis de áreas e 
publicidade. 

 As Tabelas 5.5 e 5.6 mostram respectivamente, os valores dos investimentos e da co-
bertura dos custos operacionais declarados pela concessionária no ano base, assim como os 
valores acumulados desde o início da concessão. Os valores estão expressos a preços iniciais, 
que traduzem os preços para a data de início da concessão.
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 A Tabela 5.7 mostra o valor total dos ISSQNs repassados para as prefeituras no         
ano base.

Tarifa

 A Tabela 5.8 apresenta os valores referentes às tarifas praticadas no ano base em 
cada praça de pedágio, por categoria de veículo. No Anexo 3 é explicado como as tarifas são 
revisadas e reajustadas.
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2.6. Concessão da BR 040/MG/RJ (km 771,2 ao km 826,6 
– km 0 ao km 124,5) - Companhia de Concessão Rodoviária 
Juiz de Fora - Rio - CONCER

 Na Tabela 6.1 são apresentadas as informações básicas a respeito da concessão.

 O Mapa 6.1 apresenta um esquema de localização das praças de pedágio atualmente 
em operação no trecho de rodovia concedido, além dos municípios mais próximos.
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a) Caracterização do tráfego
Volume

 Na Figura 6.1 é apresentado o volume diário médio equivalente por mês e ano, VDM 
e VDMA respectivamente (ver Glossário), como também o volume diário médio equivalente 
previsto na proposta. Na Tabela F.1 (Anexo 1) a quantidade total mensal de veículos equiva-
lente na via concedida e os respectivos valores de VDM e VDMA são apresentados.

 O Mapa 6.2 apresenta o volume de veículos e a respectiva distribuição por categoria 
(ver Anexo 2) em cada praça de pedágio. O item “Outros”, citado na legenda, agrupa as de-
mais categorias incluídas no Anexo 2.
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b) Segurança no trânsito
Acidentes

 A Figura 6.2 apresenta o percentual de acidentes ocorridos no trecho concedido, 
classificados por gravidade. Além disso, na Tabela F.2 (Anexo 1) verificam-se o total de pes-
soas envolvidas (mortos e feridos) e a quantidade de sinistros por tipo de veículo.

 A Figura 6.3 apresenta o valor percentual dos principais tipos de acidenteses detecta-
dos no trecho concedido da rodovia. Os valores absolutos podem ser vistos na Tabela F.3                   
(Anexo 1).
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Total: 2.220 Acidentes

Total: 2.220 Acidentes
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c) Dados de operação da concessão
Veículos alocados

 Na Tabela 6.2 são apresentadas as quantidades de veículos utilizados pela conces-
sionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a permitir a com-
paração proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, a quantidade de veícu-
los é dividida pela extensão da via sob concessão. Uma vez que o valor resultante da divisão 
da quantidade de veículos pela extensão total é muito pequeno, o resultado é multiplicado 
por 100 para facilitar a análise.

Funcionários alocados

 São apresentadas na Tabela 6.3, as quantidades de funcionários empregados pela 
concessionária na operação da concessão no último mês do ano base. De forma a facilitar 
a interpretação e comparação proporcional dos valores apresentados entre concessionárias, 
é acrescentada uma coluna que divide a quantidade total de funcionários pelo VDMA da via 
concedida. Uma vez que o valor resultante da divisão da quantidade de funcionários pelo vol-
ume diário de veículos é muito pequeno, o resultado é multiplicado por 10.000 para facilitar 
a análise.
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d) Apectos Financeiros

 A Tabela 6.4 mostra a receita da concessionária no ano base deste relatório junta-
mente com o valor da receita acumulada desde o início da concessão. O valor da receita se 
refere à renda adquirida com os pedágios e com outras fontes, tais como alugueis de áreas e 
publicidade. 
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 As Tabelas 6.5 e 6.6 mostram respectivamente, os valores dos investimentos e da co-
bertura dos custos operacionais declarados pela concessionária no ano base, assim como os 
valores acumulados desde o início da concessão. Os valores estão expressos a preços iniciais, 
que traduzem os preços para a data de início da concessão.

 A Tabela 6.7 mostra o valor total dos ISSQNs repassados para as prefeituras no         
ano base.

Tarifa

 A Tabela 6.8 apresenta os valores referentes às tarifas praticadas no ano base em 
cada praça de pedágio, por categoria de veículo. No Anexo 3 é explicado como as tarifas são 
revisadas e reajustadas.
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3. RELAÇÃO DAS 
PRINCIPAIS OBRAS EM 2003
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3.1. Concessão da BR-116/RJ (km 2,10 – km 144,60) – Conces-
sionária Rio - Teresópolis S.A - CRT

..Recuperação Estrutural do Viaduto da Grota do Retiro, no km 2,4, e do Viaduto Lordello, ..no km 3,15;..Construção da Base de Conserva e Manutenção, no km 40,8;..Construção do Viaduto do Meudon, no km 83,0;..Recuperação do Pavimento Flexível do km 14,5 ao km 15,0, do km 17,0 ao km 25,0, no ..km 29,0, no km 32,7, do km 122 ao 133,5 e Av. Rotariana;..Construção das Passarelas do Viaduto de Suruí, no km 127,1;

3.2. Concessão da BR-116 RJ/SP (km 163,0 ao 333,5; km 0,0 ao 
231,5) – Concessionária da Rodovia Presidente Dutra S.A. - 
NOVADUTRA

 ..Recuperação, reforço e alargamento do Viaduto do Pombal – km 282,43/RJ, Pista Norte, ..da Ponte s/ o Rio das Cruzes – km 4,79/SP, Pista Sul, da Ponte s/ o Córrego da Palha – km ..5,23/SP, Pista Sul, e da Ponte s/ o Rio Cascata – km 6,4/SP, Pista Sul;
 ..Implantação dos Viadutos e parte da Alças de Acesso do Trevo de Bonsucesso – km ..209,47/SP, do Acesso ao bairro Parque Meia Lua, em Jacareí – do km 159/SP ao km 161/SP, ..Pista Sul, e das Cabines Avançadas de Viúva Graça – km 207/SP, Pista Sul;
 ..Recuperação e Melhorias do Pátio e das Edificações da Balança de Guararema, km 179/SP ..– Pista Sul;
 ..Restauração do Pavimento do km 162,98/SP ao km 164,8/SP – Pista Sul, do km 223/SP ..ao km 231,6/SP – Pista Norte, do km 160,8/SP ao km 158/SP – Pista Norte, do km 106/SP ..ao km 101/SP – Pista Norte, do km 15/SP a 17,7/SP – Pista Sul, e do km 158/SP ao km ..161/SP – Pista Sul.

3.3. Concessão da BR 116, BR 293 e BR 392 RS – Concessionária 
ECOSUL

..Fresagem de 62,99 km de Pista de Rolamento;..Fresagem de 19,45 km de Acostamento;..Recapeamento de 24,24 km de Pista de Rolamento;..Recapeamento de 4,97 km de Acostamento;..Revestimento de 33,70 km de Acostamento com Tratamento Duplo;..Implantação de 1,20 km de Terceiras Pistas;..Modificação do Trevo de Acesso à Av. Cidade de Lisboa;..Implantação de Sinalização Especial para Projeto Pelotas Colonial;..Implantação de 12,73 km de Dreno de Pavimento;..Sinalização Horizontal em 25,42 km (manutenção);..Obras de Proteção de Terraplenos em 4 km.



44

PR
IN

CI
PA

IS
 O

BR
AS

3.4. Concessão da BR 290/RS (km 0 ao km 112,3) – Concessionária 
da Rodovia Osório-Porto Alegre S.A. - CONCEPA

 ..Serviços de Terraplenagem e Pavimentação para implantação de faixas adicionais do km ..0 ao km 19 e do km 70 ao km 75;
 ..Pavimentação das ruas laterais de Eldorado do Sul;
 ..Serviços de Pavimentação do Ramo E do projeto de modificação da interconexão BR 290/            ..BR 116 (correção do acesso da Av. Guilherme Schell);
 ..Serviços de Terraplanagem e Pavimentação para o Prolongamento da Avenida Voluntários ..da Pátria;
 ..Execução de duas passarelas no km 90 e km 92;

3.5. Concessão da BR 101/RJ – Ponte Presidente Costa -116 RJ (Rio 
de Janeiro – Niterói) – Concessionária PONTE Rio - Niterói S.A.

..Implantação de perfis de vedação nas juntas de grande movimentação;..Reforço da mesa inferior dos caixões metálicos mediante protensão adicional;..Implantação de rede de drenagem na rampa 11 – acesso Niterói;..Ampliação da rede de drenagem da Praça de Pedágio – sentido Niterói / RJ;..Recomposição do pavimento flexível da ponte e rampas 4 e 6 do acesso de Niterói;..Recomposição da sinalização horizontal da ponte e rampas 4 e 6 do acesso de Niterói;..Prospecção dos cabos de protensão da ponte;..Verificação das tensões existentes nos cabos de protensão por difração de raios X;..Recuperação da pintura dos pórticos da ponte e acessos;..Recuperação da estrutura de acesso à subestação 2;

3.6. Concessão da BR 040/MG/RJ (km 771,2 ao km 826,6 – km 0 ao 
km 124,5) - Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio 
- CONCER

..Manutenção das placas de concreto da pista de descida da Serra de Petrópolis;..Implantação da via marginal sentido JF entre o Trevo das Missões e a Linha Vermelha;..Implantação da nova sinalização vertical e aérea do acesso à Linha Vermelha no                 ..sentido RJ;
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ANEXO 1. TABELAS AUXILIARES 

CONCESSÃO A. BR-116/RJ (KM 2,10 – KM 144,60) - CONCES-
SIONÁRIA RIO - TERESÓPOLIS S.A - CRT

CR
T
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CONCESSÃO B. BR-116 RJ/SP (KM 163,0 AO 333,5; KM 0,0 AO 
231,5) – CONCESSIONÁRIA DA RODOVIA PRESIDENTE DUTRA S.A. 
-  NOVADUTRA

NO
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CONCESSÃO C. BR 116, BR 293 E BR 392 RS – CONCESSIONÁRIA 
ECOSUL

EC
OS

UL
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CONCESSÃO D. BR 290/RS (KM 0 AO KM 112,3) – CONCESSIONÁRIA 
DA RODOVIA OSÓRIO-PORTO ALEGRE S.A. - CONCEPA
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CONCESSÃO E. BR 101/RJ – PONTE PRESIDENTE COSTA -116 RJ 
(RIO DE JANEIRO – NITERÓI) – CONCESSIONÁRIA PONTE RIO -   
NITERÓI S.A. PO

NT
E
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CONCESSÃO F. BR 040/MG/RJ (KM 771,2 AO KM 826,6 – KM 0 AO 
KM 124,5) - COMPANHIA DE CONCESSÃO RODOVIÁRIA JUIZ DE 
FORA - RIO - CONCER
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SANEXO 2.  CATEGORIA DE VEÍCULOS*

 A Tabela a seguir apresenta a classificação de veículos adotada pela ANTT. Nela é 
possível verificar a descrição de cada categoria, a quantidade de eixos, o “fator multiplicador” 
utilizado para calcular a tarifa de cada categoria, além dos desenhos esquemáticos dos veícu-
los que compõem as mesmas.

2.1. Concessionárias CONCER, NOVADUTRA, CONCEPA, PONTE e CRT

Fonte: RETOFFs 2003
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S2.2. Concessionária ECOSUL

 Em função de aspectos contratuais, a ECOSUL adota uma categorização diferenciada, 
conforme a tabela a seguir. 
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ANEXO  3. CÁLCULO DAS TARIFAS

 A Tarifa Básica do Pedágio é definida pela Concessionária durante o processo de 
licitação, em função do montante de recursos a serem investidos e do volume de veículos 
pagantes previsto durante a operação da concessão (volume de proposta). Para que haja uma 
alteração da mesma deve haver um reajuste ou revisão da tarifa. As diferenças conceituais e 
práticas destes dois mecanismos de re-equilíbrio econômico financeiro, o reajuste e a revisão 
de tarifa, são explicados abaixo:

 Reajuste da Tarifa é o processo de atualização do valor da Tarifa, mediante a aplicação 
de fórmula paramétrica contratual, que considera a variação dos índices de custo de terra-
plenagem, pavimentação, obras de arte especiais e de consultoria, fornecidos pela Fundação 
Getúlio Vargas. O reajuste é determinado anualmente e passa a vigorar a partir de data espe-
cífica para cada concessionária.

 Revisão de Tarifa é a alteração da Tarifa (aumento ou redução), prevista em contrato; 
pode ocorrer por solicitação da Concessionária ou da ANTT; seu objetivo principal é manter 
o “Equilíbrio Econômico-Financeiro do Contrato”. 

 Índice de Revisão de Tarifa: fator de aumento/redução no valor da tarifa em decor-
rência de maiores/menores encargos para a Concessionária pela inclusão/retirada de obras 
ou serviços não previstos no Plano de Exploração da Rodovia (PER)/ Plano de Exploração da 
Ponte (PEP) inicial.

 Em resumo, o reajuste consiste exclusivamente na reposição de perdas inflacionárias, 
possuindo periodicidade anual, a revisão caracteriza-se em uma análise ampla e completa de 
todos os componentes formadores da equação de equilíbrio econômico-financeiro.

TA
RI
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